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� X r t D I t N T t ! lho continenbe EU1'Opf\U, a

Aislg.!iaturas ter amm I I I I I m�� estrella, occidental, guia-
1dem p�r trlnm\re I I I I I l�O�O, da' pelo 'sylJ11!bol� saerosan

to da regeneraçao humana,
Pazamento adiantado

. t' J O' bral 1�

a pa, na ue
'

a raa, o 1e-

frerenim�� aos nossos assiguantDBI,�TIe j
roico

f' !?o�'tDgal. Este paiz
'Vamos procea,er e�t� Bêl!l�na 'a cobran�a, .

que li(H fadado pa;ra ser o

d�s asslgnat�rao� da�ts jornal as�im comO pharo 1 uni versal, e .uni�a
�odes as diviaas desia ty1)om,�hla, quemaIl tem.

.

a a(11':11raça:)
i v plena das 111alS sublimes Ii-

ções de fraternidade e fei
tos inirmtaveis do extremo

Oriento o glorioso JapãO.
Ccncluindo com enthusi

, asmo, Viva o dia 7' de Se
tembro!

\ l�ca é, demais nem

__J '{ocioso repetir-se os fei
tos g10rtosàs. de uma nação,
Quando :E'e trata de sua. e-
.1.

rnancipação politica e a for-
mula porq'l18 € como foi el
la effoctuada, pO'l:qranto os

contemporaneos de 11111 se

culo não são os mesmos do
seculo vindouro, e assim é
o dever da imprensa propa
gar os feitos gloriosos dos
seus antepassados perpetu
ando-lhes a memoria pa,ra
conservação dessa chamma
mnolvidavel no seio ele to
da a mocidade que em bre
ve serão os pais da, pa tria;
portanto, os corrservadores
;fieis de sua integridade.
Porem, não seríamos nós

que daremos essas descrip
cões gloriosas que compete
aos abalizados escriptoree
e eminentes oradores. Limi
tando-nos neste dia em que
aos brazileiros foi dado cha
mar patria livre ao conti
nente, descoberto uda mais
heroica das . naç'õ�s dOi ve-

TEATTI,O E8TRRU,A deu-nos
uma. noite encantadora de

mingo ultimo, não compor.
tando mais espectadores a

sua platêa, Foi levado a

sceua (i) lf'tVo rio Montanhes
drama em 4 actos. D. :Mia
thilrle Heusi .bri1hou no pa
pel de Causuelo. DOl'val Sil
va que arrebatou-nos na su

pEca 0Üvina no papel de
Victor. Edmundo Heusi,-o
Conde de Falernc=-serapre
correto e espansivc.
Alcebíades Seàra,-F1':.'1Ilcis
co ° Montanhez, executou
correctamente o papel de C8-

go.-Ant0l'lio LOT8nço - O

Marqnez de Massarra - an

dou bem. até qu@ foi vícti
ma do conde. f

Aristides Palumbo-F81'
. nallfi1es o medico, perfeita

m�,
te mostrou a, belleza em

q 11, dosen::penho_u f;l8U pPup!9J.
J1 arganc1a, mae de �l'an-

cisco, d. �Tgentina Siqueira,
não podia ser melhor D sen
tiu.cnto reatei no: ....

Rachel Liberato a filym
patíca Florsinaa, arrancou

estrejiitosas e merecidas

palmas no monologo de Eu

genio Wanderley.
«Mamãe não deixa»

o GranllO � de i�aio
Recebemos da Secretaria do Gre-'

mio 3 de Maio um honroso convi
t,e para assistirmos hoja ns 4 ho
ras da tarde a cesãão no Salão G 'a

rany 'e acompanharmos a mare'a
civica com que pretende c mes» o

Gremio cemmemorar a data de h). e.
Gratos, compareceremos,

Orin:\lda
Jl:[-,:.,trOlij ·DOS hontem o sr. M. ])1' �,

ia, pratico da barra, 'urna C,)!' -a- fu
nobre encontrada no pontal, j nlg.m
do se tnl' sido cahida 011 ]1f0lpOSÜa'
men te lançada ao mar do al,�ull1:;' em
barcaçào.

,',

BAILE

Deve realizar-se hoje no

salão da S, Estrella uma

soíré c1ançá,nte,' para os so

cios da mesma sociedade.
" .' \'j' I'
�Om!Jarrnra Mm��IlCa

Acha-se 110V3.111eIÜe �1'estaJ
cidade a companhia Dra
matíca do 81'S. Taveira & Vi
anna, que pretende dar al
guns espetacnlos.

hte nsagelro
E' o titulo de mais um jor
nal que acaba de � ur�'Ír a

luz. na prospera cidade de
S. Francisco. O collega que
é orgam christão é piJblíoa
se mensalmente, fazemos
votos por longa, eX!<T["lIcia..
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Paranagua, seguio Todos oa tnhlhoB mcutadQ� n, nos· De Curityba, onde. estdeve.

empregado na livraria .os
no paquete Planeta, o sr. M Typo'lr�phi�, rivalisam em ure�o e

R h & C
ia

" T
snrs. Anibal oc a la.João Bauer .Junior, agente qualidade do materi�l,
chegou pelo vapor Santos,do vapor Rudi, e ímportan-

. -

o nosso amigo e conterra-te negociante nesta, cidade.
« NOS circulos políticos de

neo José Ubaldo LiberatoPortsmouth, segundo refe-
que pretende seguir para ore telegramma do

.

Correio
Rio por todo, este mez.da Àlanhã, reina grande

contentamento pela proxi- O PHA.ROL:= Entrou a
ma solucção das negocia- 29 de Julho ultimo em seucões. 10 anno de proveitosa. exís,

O enthusiasmo, acrescenta tenda, esse dístincto colle
o telegramma, que se nota

ga, que se publica em Ita-Festejaram seus anniver-
em todos os grupos que ro- jahy, Ést de Santa Cathasaríos no dia 5 de Setem- deiam os emissarios da paz rina.bro o sr. Samuel Heusi d.
não é infundado, pois que Por tão auspicioso aconvice-presidente da Cam�,ra tudo annuncia aproxima tecimento, nos sentimos tammunicipal e o nosso arrugo terminação da sanguinolen- bem jubilosos e felicitamosSaturnino Fernandes, digno ta campanha no Extremo cordealmente ao collega.empregado da firma Asse- Oriente.

(D' E,3TRELLA. de Curityba.)burg & Companhia. Um dos representantesParaluns do Japão, na conferencia da
.

_ . paz, declarou a um [orna-O Deputado Antonio �o- : lista que havia muitas probo no Est. de S. Paulo

JUS-I balidades de que as nego-'tificou um p�'ojec�o " regu: cia.?ões t!vessem resultadolando a 2 I'(H:n1acolJa dos satisfactório.
funcciona rios públicos e a O ministro da marinhareforma dos offíciaes e pra- recebeu comrnunicação de
ças da brigada; policial. ter sido posto a nado o

«dest.roir» russo «Síluy » que
foi a pique na Bahia de
Porto-Arthur.

Do nosso apreciado collega o 1�i.
ele qne se pnbliea no Est. d�. São
Paulo, transcrevemos o que diz so

bre esta epigrapbe:
HOR.R( }ROSA TRAGEDIA

Nas costas'" da repnb lica de Hon
duras deu-se uma horrivel tragédia
a bordo de um navio de vela.
Um. negro, que se escondera i\ hnr
do, 'ílllando' o na vio se íex a largoil'
saltou para II ponte e matou a tllv,;
de revolver os marinheiros que alli
se encontravam.

Depois postou-se junto da escada
e matcn, fim a nm, todos os pa�sa
zeiros I'J outras pessoas que subiam
�ttrahidos pelos gritos das victímae,
servindo-se por ultimo de' um ma

chado.
Ponpon apenas urna moça de '2?

asnos, miss Morgan,. a quem obri
. gO!]! a'_<1companhal-o 11\110 escal er de
.

bordo, depois de bar feito afun d� o
S Lemos 110 Com.mercio de Joinoii- barco,Acha-se entre nós o r..

P d
lc: Mi&; l\Iorgalil tentou dele u er-seEduarde Bõltink, represen- .

«Dr. LAURO MULLER. Pelo tele-
com um remo mas o negro. exas-tante do estabelicimento gra- ar,llllllla do nosso correspondente da pieradot dispa;on também �ntra el-

d Capital Federal, de 2\3 .10 passado] htl um tiro de revolver, ferindo-a emphico Weiszfld Irmãos , e
e hr.je publicado) soubemos estar

um bravo. A infeliz lançou-se II lI-SãO Paulo, e o snr. Golfre- doente o. Exinv, sr. dr. LaLU'O 1\1 ül-
, gl'l3 pam se salvar a �ado.do Vieira de Carvalho, re- ler o illustro- ontharinense que eom j lO negro vibron-lhe amda uma pan-

.

. admiravel proficiencia dióge li pas�a carta á cabeça com um .1"€>.1110_ Ellapresentante da Livraria e
da viação e com inegnalavel dedi- então fingiu-se de mona, até o bo-papelaria de Pedro Santos cação tem procurado engrandecer o

. te, desapparecer,
,

'e Cia. do Rio de Janeiro. seu estado natal. l\t1if<S ].1c'rgüD, que e T'3Ja nada--Ate han tUI'. continuava s. ex. dom. eximia foi encoutra. Ia. 'Ulll eenfermo, posto que sem tendencia li quasi louca, em �ma praia proxima,gravidade. on�e o mar arrojou, tambem, Qol ca-Daqui faremos ardentes' vetos daveres das victimas,
.pelo prompto restabelecimen�, do 'O criminoso íoi preso mais. tarde.preclaro p ltrici" e sti(llaih esta��i8ta, O -presidente do, Republica de Hou-gloria de sua tl rra é um d�8 vultos dunas, para impedir que o povo omais salientes na politica de n08sa lyl1chaS8e teve (lue promette�> _:JUé opatria,,! negro seria executado em publIco•.

2

Recebemos o cartão de
despedidas do nosso colle
ga de imprensa o sr. Cruz
Gomes, que seguio para
Antonina em excurção de
sua viagem.

A atriz Mathílde Cepal
los que exibiu um . espeta
culo 110 salão Guarany, se

guio no Planeta para o nor

te. Enviou-nos um cartão
de despedida agradecendo
as referencías que fizemos.

Devido a barra estar gros
sa deixou de' entrar o va

por Santos, ficando nas Ca
beçudas, de olide desembar
caTam os passageiros e as

malas postaes.
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CINCO MILHÕES I, 9, GIRA-SOL cuja, cultura
BAI-lIA, 24�--A policia des-

'

em �?:q.to, -grande 'e desco

ta cidade acaba de ver co- nheçída, e uma, das .plantas
roada de exito, .importantis- mais uteís pela, variedade
sima diligencie, de seus p'l::_ç)dU!�t,?s. Sua S8-

Prendeu efla; ia bordo do
' mente da 'muito oleo, en

yacht Catha;rin�,' .os cidadã- gOI:da rapidamente as aves

os fráncezes GaBay, que sé I e favorece a postura des 0-

diz barão de Graval,. e Mo- I v�s, Suas f01�a;s forma.m um

;relli,' linda e' seductora ra- alimento sadio e muito 3,

paríga de ,22 annos, " além' grl'rdavel ao §ado: Suas h�s-'
-da criada de nome Maria tes seccas e queimadas dao

,

Andot, .

um alcalí, as suas flores a-

á dil�gtncja foi Jil'o(edi" ,tmJl€m as abe�has e forne

<la CITl virtude de
.

requi si- CBIll lhes um alimento abun

-ção do chefé de policia de d.at;te; emfim �.s casas c�r"
Paris. Gàllay é indigitado cacas dessa util planta sao

-como autor 00 nulo cl€ preservadas das febres de Nesb.L bem' montada ofü-
cinco milhões havido 110 'I'

mau carater., cina .aprompta-se com 1>1'(-
,

Cornptoir d'Escornptes. ,',,' *:/�' '. .

vic1ade e' esmero toda e qual-
- Deixando a França," es- j Po DE lUSO, na Arábia ena- quer encommeúda cOn:..,81-

-capando fliS gar'f'as dos ?-g'PI:l- I se uma planta, que re�ebe 'nente a. sua airt'1ij', '( "

tes de, LepÍ11e, Galíay' .diri- o nom�.cle «planta de 1'1SO», Garante-se 'perfeição, 'el!-
giu-s€ para Plymouth, onde peJo eífeito qne produz quan- gancia e solidez,

fretou, ,por 8(YJ Iibras '

por 1 do se .c01_?e. Praça da Matriz Itajahy.
mez o vacht em qU€ fez Os indigenas daquella ro-

_

a t��ve�sw, d� Atlantico. gião põem as folhas seccar
.

, 1 • l-IO JEL
Interrogado pelo dr. Au- e UJ;'iüm-n as ClepOls.

,

relino Leàl, ch'EÍ€ ,da. SE·gu-j , �_jõma, ,pequena, dóse do pu E"strellarança, negou U crime que f C18�Ul pld�ta f�z COJ�l que a,
�

1b€ .e atcribuido, declarando t pessoa Iné11S sena deste num

não ser 0 accusado. '

' do ria corno um louco; du
A embarcação, de oxtraor- rante ma�s de uma hora.

J

'

dinario lUX'Ü e absoluto con- Decorrido esse espaço oe

torto, passou ú vista, de Ma-
, tempo,. succede-se Ul� ;sorn

ceió, dirigindo-se para Ca- I
no muito pesado, que dura

mumü e depois tomando 0:1 bcHrt"'1nte� horas, ao filI: da�
rumo deste porto, onde lan-: qüa�s. nao fica ao_ paciente
cou ferro à 1 hora da tarde. • a mmma recordação do que
,

Telegra.phando' para Pa-
,

lhe aconteceu.
'

ris, recebeu o dr. Aurelino I -==--

'

_

*,_*�* _

nada menos de. tres despa- AN'N-UNC-"'IO�chos urgentes, confirmando
'

,J..: 1 r ....,

em todos elles a absoluta
identidade de Gallaye Mo

relly e pedindo a extradic-,

ção do mesmo e de sua a

mante, ém, nOITe do gover
no' ú'ancez.
E' o criminoso· um rapaz

louro, alto, elegante, achan
do-se, com' os dbis outros

presos, ,e'l11 rigorosa incom
municabílidade.

O� yac ht foi impedido.»

3

fabrica ele calçados.
A BOTA -DE OURO

E' pois oõríveniente 0}11e
o povo desta cidade e dos
municipios, vizitem a sua

sapata.ria pa.ra ver o grande ;
stock de calçados que aca
bou de receber -o,€l cambio'
de 17.

, Rua" Hercidio .Luz ::r!,' >ln

Esq. da rua Victoria

ITAJAHY
Estado de Santa Cabharina.

,
.

,

iVfax·7. Scll1uzz"tio'
A LF'AL\ 'I':E

o abaixo aS8ignét,do pfoln�úl
tario do ({ {10telEsh'ella», no

centro da VWa, ele Tijucas,
recommetula seu Ltotc! a lo

dos os snrs: viajantes qú��
tem bons commodos para /ú
milias. Banhos 'q'nentes eFio.

Tem, se'mpre prompto {I,

qualquer hora naTTOS. carro

ças, cavallo81'ar'a sella. com

panheiro para -viagens. _

Ac
ceita pedidos de, carro car

roças para; os lugares C(),�-
Sapataria. tmnad08 alé o Estreito, Bnú,-
� DE que, Tape1'a Porto Belloetc.

JOAO ARCARY Bem, COrtl.Q recebe viajante:" (6
, qualquer hora, tem sempre

Nesta bem monta.da sa- pronto a s(ttisfazer 08 pedi
patal'ia eneontrarà o respei- I dos que consta de .'leu hotel
tavel publico, calçados pa: a' vontade elos PTeg�wies; ,

ra homens, senhoras, e cri- Tijucas 25 de Julho, de
ª,l1ças; de todos os pl'eçús e 1905.'

'

bom, gosto, que recebeu de Lucinda Alves Pel'eira.
Florianopolis da afama;da (6)
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o PHAROL4

Hotel Br-az.i}, Pap·.....··. elar-la eII Situado nD centro da
.

.

cidade a rua Dr. Lauro Mül-
ler. Este acreditado hotel'T . III-a'acceita pencionistas internos

'

. Y.IJ00-.'1-'ap... r ,_. :.,.. .•e externos por preço .bara- � . . � .

I

tissimo, Tem um explendi- <f�.�>G:::=-...--�--

���'i�;��o p�����J�=�-t::��t� �esta pajJela�ia.e t)rograph:a=r=: (
dos seus innumeros fregue- O publzco todo maioria! necessarto pa!a escrzjJ=
zes.

\
torio. Grande sortimenio de Livros em. brancos,'o Proprieta rio

I rha�.el dl.·�1011za ta. d.'(; todos osfi.or1natos, .�.aõe] »a-Pedrai Burçhardt. r r 'f r r r
ra ojjiczos. E1zvelopes de todas as qualú!tlaes, e

de todos os formatos, cadernospara 1n�tSZca. etc.
Eua dr. taure .Jy[uUer.

ITJ.UAHV
.

Estado de S. LH thai-ína

PINTOR

IC1lla14oSchee�er
Offerece ao publico de sta .

Cidade e dós municípios
(iWUlrlVisi-uho-s' os seus tra
balhos de pintura, como se

.a.m: Paisagens em paredes,
'

� ,

Taboletas, Stnarios' p�ua, :

theatro, Gabinetes, salas,Al-l. 0n"1 BLU.l\/'-ENA.U!'rt res, frontespício; tudo por �. J. _._
-e •

}1"eço razoavel, perfeição e O proprietarío do mais velho e mais acreditado Ho.
(um rapidez, pode ser PlO- TEL de Blumenau, o§erece ao respeitável publico os se

,urado no Hotel Central a
.

us serviços. O HO'rEL. recém renovado, tem todos os

Rua Dr. Her�mo Luz. • commodos corno sejam:

Ilotel nrazil

A·ffOl� 0fL['STlrK[-R .

Q�ar�os ?OI1�, �al�hos frios, eFI li . I r
.

r L. [ 'quentes, Comida a toda 110ra.
Dentista, tecnico

.

-.

Estrenurta JifLra animaes e pastos.bons,Previne ao publico quejti
chegou de sua excursão dos P D

. .

J $municipio« cisinhoe, e esui
.

reços: tarzas ae 2 000 até 5$uoo.,
prompto a seroir a sita mi

merosa clientela nos serei

çoe de sua proftssõ», como

sejam: collocação de denta
duras, chumbomento de deu-
tes a ouro; .

a pkttin;a e a cr:-: �massa. .,

J }J'P@GiP�'P3{� � d '. 3{ __)f'P@ 0
Consultorio e attelier a;;:) .J. \: 1"\ -..!/'\ .....:,...r'\.L \: �

Rua 15 de Novembro. Esta tljpographia previne ao publico queItajahy
Estado de Santa Ca- recebeu muitas variedades de t�pes quetharina.

,
. .

servem para qualquer trabalhe cencernen=

Y[NUf -Sf �:�e�ltaes��� te a arte t::Jpograpitica.
do, p,or. 20$�OO .ímfroma- I �EDACÇÁO E OFFlCíNA A RUA LAU::::O MJLlEF..

se nesta redação. I .

Itajahy E. de Santa Crth.iriu«.

BLUMENAU 4 DE MA'FH;O DE i'Si85.
P. y. C. Sclzmzdt.

2-�o. \

"
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